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Manifestações de preconceitos, discriminações e exclusões das minorias 

sociais existiram e continuam presentes na contemporaneidade; estima-se que 

a inclusão auxilie no equilíbrio social, diminuindo as vulnerabilidades. Os 

direitos humanos de pessoas transgênero, contemplados pelos princípios da 

Constituição Federal, nem sempre são garantidos. O objetivo deste trabalho foi 

analisar as ações de profissionais da área da Psicologia referentes à inclusão 

das pessoas transgênero. Trata-se de uma revisão sistemática entre os anos 

de 2009 a 2019, utilizando-se o sistema de indexação de artigo Scientific 

Eletronic Library Online (SciELO). Concluímos que há poucos trabalhos 

publicados envolvendo ações de psicólogos referentes à inclusão de pessoas 

transgênero; a sexualidade anteriormente era considerada um transtorno 

psíquico; o Conselho Federal de Psicologia (CFP) formalizou seu 

posicionamento sobre as práticas homossexuais, que não consistem em um 

distúrbio, doença ou perversão e sim a sexualidade constitui a identidade do 

ser humano, não podendo ser tratada como uma patologia; como agentes 

excludentes constatamos a cultura, a sociedade, o poder judiciário na 

regularização dos nomes e documentos das pessoas que reverteram seu sexo, 

as famílias e amigos. As rupturas e conflitos vividos por pessoas transexuais 

são significativas, sofrem vulnerabilidades, preconceito, discriminação, 

desemprego, abuso sexual, humilhações, violência verbal, institucional, 

psicológica e física, falta de segurança pública e problemas referentes aos 

cuidados na saúde. Os resultados desta pesquisa pretendem contribuir para 

uma compreensão ampliada da problemática e fomentar uma possível 

transformação do atual contexto de exclusão social de pessoas transgênero, 

apontando para a necessidade de fortalecimento das políticas públicas. 


